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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro tem 
encontros, no Palácio 
do Planalto, com o 
pastor Silas Malafaia 
e com o presidente 
do Supremo Tribunal 
Militar (STM), almi-
rante Marcus Vinicius 
Oliveira dos Santos.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, se reúne 
virtualmente com a 
senadora Daniella 
Ribeiro (PP-PB).
  Campos Neto. 

O presidente do 
Banco Central, 
Roberto Campos 
Neto, participa de 
videoconferência 
com o presidente do 

Bank of Canada, Tiff 
Macklem.
  IBC-Br. O Banco 

Central publica seu 
Índice de Atividade 
Econômica (IBC-Br) 
referente a janeiro.
  Balanços. Ele-

trobras, Direcional, 
Mitre e Positivo 
Tecnologia publicam 
resultados.

15/03/2021

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Sob pressão, Bolsonaro busca 
substituto para Pazuello 

Folha de S.Paulo (SP): 
Sob pressão, Bolsonaro busca 
seu quarto ministro da Saúde

Valor Econômico (sp): 
Sob pressão, Bolsonaro decide 
trocar o ministro da Saúde

O Globo (rj): 
Pressionado, Bolsonaro já 
discute sucessão de Pazuello

A tarde (ba): 
Agravamento da Covid-19 
amplia busca por proteção

Jornal do Commercio (pe): 
Bolsonaro ensaia troca 
no Ministério da Saúde

O Dia (rj): 
Quem é, afinal, 
o ministro da Saúde? 

The New York Times (eua): 
Alto fluxo de migrantes provoca 
tensão nos abrigos da fronteira dos EUA

The Wall Street Journal (eua):
Casa Branca avalia como bancar 
programa econômico de longo prazo

Financial Times (ru): 
Stripe surfa onda de crescimento  
do comércio eletrônico e atinge  
valor de mercado de US$ 95 bilhões

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Perdas drásticas para a CDU

El País (ESP): 
Governo, PP e Casa Real 
negociam reformas da Coroa

Média anual de mortes cresce 
sete vezes durante a pandemia

Sob pressão, Bolsonaro 
procura substituto para 
Pazuello na Saúde

No ápice da pandemia no Brasil, o governo Jair Bol-
sonaro procura seu quarto ministro da Saúde. Pressio-
nado pela explosão de mortes e internações por covid-
19 e frustrações na campanha de vacinação, o presidente 
decidiu trocar o comando da pasta chefiada pelo gene-
ral Eduardo Pazuello. Políticos que participam das con-
versas com o Planalto dizem que Pazuello se inviabili-
zou como ministro. A questão é saber quem assumirá o 
posto. Cotada para a vaga, a cardiologista Ludhmila Ha-
jjar se reuniu com Bolsonaro na tarde de ontem no Pa-
lácio da Alvorada. A conversa, no entanto, foi inconclu-

siva. A médica tem postura favorável ao isolamento social como forma de combater 
o avanço do vírus e já criticou o uso da cloroquina. Oficialmente, o governo deve 
alegar que Pazuello está cansado e pediu para ser substituído. Em nota, porém, o 
general disse que segue ministro e não está “doente”. “Não entreguei o meu cargo e 
o presidente não o pediu, mas o entregarei assim que o presidente solicitar.”

Banco Central vive dilema 
de ter de subir juros na crise

A aceleração da inflação deixou o 
Banco Central numa situação difícil: a 
de ter de elevar a taxa de juros em plena 
crise econômica e na pior fase da pan-
demia. A decisão desta semana do Co-
mitê de Política Monetária (Copom) 
será o primeiro teste após o Congresso 
aprovar a autonomia do Banco Central. 
A aposta do mercado é de uma elevação 
de 0,50 ponto porcentual da taxa básica 
de juros, para 2,50% ao ano.

O número de mortes registradas en-
tre março de 2020 e fevereiro de 2021 no 
Brasil subiu 13,7% em relação ao mesmo 
período anterior. Isso representa um au-
mento sete vezes maior do que a média 
de crescimento anual de óbitos dos úl-
timos 17 anos. O cálculo é da Associação 
Nacional dos Registradores de Pessoas 
Naturais, que contabiliza um salto de 
1,32 milhão para 1,50 milhão de mortes 
nos períodos analisados.

dida sampaio/estadão conteúdo-11/02/21
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   MERCADO FINANCEIRO

O risco de descon-
trole da inflação é o 
calcanhar de aqui-
les do presidente 
Jair Bolsonaro. 
Cobrado nas redes 

sociais pela alta dos preços, com vídeos 
que intitulam o movimento como “Bol-
socaro”, o presidente já reclamou em 
público diversas vezes dos reajustes dos 
preços da carne, do arroz, do gás de cozi-
nha e dos combustíveis.

Incomodado com a situação, Bolso-
naro tem feito cobranças em tom mais 
incisivo à equipe econômica durante 
transmissões nas redes sociais e encon-
tros com simpatizantes. A anulação das 
condenações do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, na semana passada, an-
tecipou a corrida eleitoral e amplificou o 
risco de Bolsonaro adotar medidas po-
pulistas para segurar os preços e aumen-
tar os gastos públicos de olho na sua cam-
panha de reeleição em 2022.

O forte avanço dos rendimentos dos 
Treasuries americanos, na semana que 
antecedeu a reunião de política mone-
tária do Federal Reserve (Fed, o banco 
central dos Estados Unidos), colocou 
pressão sobre os ativos domésticos 
na sessão de sexta-feira. Na agenda 
doméstica, a aprovação da PEC Emer-
gencial ainda ajudou a conter a piora 
dos ativos, mas o temor de investidores 
de que a economia dos Estados Uni-
dos cresça mais que o esperado e que 
a inflação ganhe força no país, com a 
sanção do pacote fiscal de US$ 1,9 tri-
lhão, fez o dólar encerrar o dia em alta 
de 0,30%, cotado a R$ 5,5597.

Diante da piora do exterior e do endu-
recimento das restrições à circulação 
de pessoas no Brasil, com o aumento de 
casos de mortes por covid-19, o Índice 
Bovespa encerrou o pregão em queda 
de 0,72%, aos 114.160,40 pontos. Em 
Nova York, Dow Jones subiu 0,90%, 
S&P 500 teve alta de 0,10% e Nasdaq 
cedeu 0,59%.

A curva de juros teve um dia de in-
clinação, acompanhando o movimento 
dos Treasuries. A taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2022 encerrou o pregão em 
4,205%, de 4,121% a véspera, e a taxa 
do DI para janeiro de 2027 avançou de 
7,884% para 8,020%.

  INDICADORES

Rappi anuncia hoje pacote de 
empréstimos a restaurantes

Em meio ao agravamento da pandemia, 
a startup colombiana de delivery Rappi 
vai anunciar hoje um pacote de ajuda a 
estabelecimentos parceiros do aplica-
tivo no País. A empresa afirma que vai 
emprestar R$ 100 milhões a restauran-
tes em 2021, além de diminuir o tempo de 
repasse das vendas para até sete dias pe-
los próximos quatro meses. Até então, o 
tempo de repasse era de duas semanas - 
antes da pandemia, era de um mês.  A em-
presa informou que já emprestou em três 
meses outros R$ 86 milhões.

Estabilizar o câmbio dissiparia 
a inflação, afirma Bradesco

Economia prevê que taxa de 
poupança puxará a retomada

Dólar avança a R$ 5,5597; 
Índice Bovespa cai 0,72%

A inflação no Brasil já está sob um 
“choque enorme”, mas tende a arrefe-
cer depois da aprovação da proposta de 
emenda à Constituição (PEC) Emer-
gencial. A avaliação é do economista-
chefe do Bradesco, Fernando Honorato. 
Grande parte da inflação no País se devia 
ao risco fiscal, que deve ser dissipado pe-
las medidas de ajuste aprovadas junto à 
PEC, crê o economista. “Se o câmbio se 
estabiliza, consegue dissipar esse cho-
que da inflação”, disse Honorato, em en-
trevista ao Estadão/Broadcast.

O recrudescimento de casos de covid-
19 em 2021 e as novas restrições de loco-
moção impuseram um freio na recupe-
ração da economia, mas o Ministério da 
Economia avalia que o Brasil terá condi-
ções de retomar o crescimento de forma 
mais acelerada do que em crises passa-
das, após a vacinação em massa da po-
pulação. A aposta é que a retomada será 
impulsionada pela taxa de poupança acu-
mulada desde o início da pandemia, que 
atingiu seu maior valor em cinco anos e 
estimularia o consumo e novos investi-
mentos. Na crise de 2009, como também 
em 2015-2016, a taxa de poupança caiu. 
De 2019 para 2020, ao contrário, a taxa 
subiu de 12,5% para 15%. Em nota técnica, 
a ministério avalia que o mercado de cré-
dito está associado a uma capacidade de 
retomada rápida da atividade.

Alta da inflação preocupa Bolsonaro

Índice de Miséria avança ao pior nível 
desde o pós-impeachment de Dilma
O índice de miséria, calculado pela 
consultoria MB Associados, atingiu 
19,8 pontos em fevereiro, o pior nível 
registrado desde setembro de 2016 
(20,8 pontos) - à época, o País vivia uma 
recessão e acabara de destituir a pre-
sidente Dilma Rousseff. O indicador 
é calculado a partir da soma do IPCA 
(a inflação oficial do País) e a taxa de 
desocupação da população. O economis-
ta-chefe da MB Associados, Sergio Vale, 
afirmou ao jornal Valor Econômico que 
há correlação entre a alta do índice e 
a queda na popularidade do presidente 
Jair Bolsonaro. Vale crê que o índice de 
miséria vai seguir em crescimento.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 1ª Prévia/março

IPC-FIPE - 1ª Quad./março

TR pré (11/03)

TBF (11/03)

Ibovespa (12/03)

Poupança Nova (15/03)

CDB pré 31 dias (12/03)

CDB pré 60 dias (12/03)

CDI acumulado mês (12/03)

CDI anualizado (12/03)

Dólar Comercial (12/03)

Dólar Turismo (12/03)

Euro Turismo (12/03)

Dólar Papel SP (12/03)

R$ 1.100,00

0,86%

1,95%

0,20%

0,0000%

0,1960%

  -0,72%; R$ 28,552 bi

0,1159%

 0,02295/0,02473

 0,02454/0,02727

0,07%

1,90%

R$ 5,5587/R$ 5,5597

R$ 5,5830/R$ 5,7200

R$ 6,6870/R$ 6,8570

R$ 5,6567/R$ 5,7600

Presidência da República

15/03/2021
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Deputado vai para prisão 
domiciliar com tornozeleira

O ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
autorizou ontem o deputado Daniel 
Silveira (PSL-RJ) a cumprir prisão do-
miciliar. Ao deixar a unidade prisional 
em Niterói (RJ) onde estava desde 16 
de fevereiro, Silveira recebeu um bu-
quê de flores de apoiadores. O parla-
mentar, que foi preso por ordem de 
Moraes após publicar vídeo com ata-
ques e ameaças a ministros da Corte, 
terá de usar tornozeleira eletrônica, 
deverá cumprir o mandato a partir da 
própria residência, não poderá rece-
ber visitas sem autorização judicial e 
ficará proibido de dar entrevistas ou 
usar as redes sociais. Na decisão, Mo-
raes apontou que os crimes imputados 
a Silveira são “gravíssimos” e consti-
tuíram “ameaça ilegal à segurança dos 
ministros” do STF.

Policiais federais pressionam 
Planalto a rever corte de verbas
O presidente Jair Bolsonaro está 
sob pressão de policiais federais 
para interferir na Comissão Mista 
de Orçamento (CMO) do Congresso e 
reverter uma diminuição de R$ 23,8 
milhões programada sobre as verbas 
que a Polícia Federal tem a receber 
neste ano. “O corte proposto é muito 
prejudicial”, disse ao jornal O GLobo o 
presidente da Associação de Delegados 
da Polícia Federal, Edvanir Paiva. “Isso 
representa bem pouco para os cofres 
da União, mas muito para o funciona-
mento da PF”, disse o deputado Pablo 
Oliva (PSL-AM), delegado federal licen-
ciado e membro da CMO.
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Autoridades e políticos criticaram on-
tem uma ação policial contra manifes-
tantes que participavam de uma vigília 
silenciosa pela morte de uma mulher por 
um agente das forças de segurança, no 
sábado. Alguns pediram a renúncia da 
comissária da Polícia Metropolitana de 
Londres, Cressida Dick. A policia alegou 
que precisou dispersar a multidão por 
causa das restrições do governo britânico 
para barrar a propagação da covid-19. 
Agentes foram gravados agredindo mu-
lheres que se recusavam a deixar o pro-
testo. A secretária do Interior do Reino 
Unido, Priti Patel, disse que as cenas da 
ação durante a vigília no sul de Londres 
eram “perturbadoras”. O prefeito da ca-
pital, Sadiq Khan, afirmou que a resposta 
da polícia “às vezes não é apropriada nem 
proporcional”. Ambos pediram uma in-
vestigação independente do episódio.

Médica cotada para chefiar a Saúde é 
crítica à atuação do governo Bolsonaro

Cardiologista com especialidade em 
terapia intensiva cirúrgica, Ludhmila 
Abrahão Hajjar atua na linha de frente 
contra a covid-19 desde o início da pan-
demia. Crítica à condução do governo 
Jair Bolsonaro ao longo da crise sanitá-
ria, a médica é contra o chamado “trata-
mento precoce” propagado pelo presi-
dente, à base de cloroquina, e defensora 
de todas as medidas combatidas por ele, 
como uso de máscaras, distanciamento 
social e até confinamento rígido (em 
determinadas circunstâncias). Natural 
de Anápolis (GO), Ludhmila afirmou 
ao jornal goiano Opção, na semana pas-

sada, que o Brasil “está fazendo tudo er-
rado no combate à pandemia”. Segundo 
a médica, o governo deveria estar distri-
buindo cinco ou seis vacinas, enquanto 
tem apenas duas à disposição (Corona-
Vac e Oxford/AstraZeneca). 

internacional

Repressão a protestos em 
Mianmar mata 40 pessoas

Repressão a manifestação em 
Londres gera críticas à polícia

Com terceira onda, países 
da Europa ampliam restrições 

Pelo menos 40 pessoas foram mortas 
ontem em Mianmar, em um dos piores 
dias da repressão do governo aos protes-
tos contra o golpe militar de 1º de feve-
reiro. Vinte e duas pessoas foram mortas 
em Hlaingthaya, um subúrbio industrial 
da cidade de Yangon, a maior do país. Ou-
tras cidades também registraram óbitos.

As principais nações europeias plane-
jam impor novas restrições nesta semana 
por causa do aumento rápido no número 
de casos e de mortes de covid-19, com te-
mores de uma terceira onda acentuada 
pela dificuldade crescente de acelerar a 
campanha de vacinação no continente. 
Um debate ferrenho sobre distribuição 
de vacinas dentro da União Europeia sur-
giu entre os países-membros do bloco. A 
Alemanha e alguns países do Leste Eu-
ropeu devem impor novas medidas res-
tritivas nos próximos dias. Na Itália, a 
maior parte do país será colocada a partir 
de hoje em confinamento rígido.

TABA BENEDICTO/estadão conteúdo-29/04/2020

15/03/2021

Bolsonaristas fazem protestos contra o isolamento social
Apoiadores do presidente Jair Bolso-

naro realizaram ontem manifestações 
públicas para cobrar governadores que 
têm determinado medidas mais duras 
de isolamento social por causa do au-
mento de casos de covid-19, criticar os 
ministros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), defender o porte de armas e 
pedir intervenção militar.

Foram registradas manifestações em 
ao menos oito capitais – São Paulo, Bra-
sília, Salvador, Belo Horizonte, Porto 
Alegre, Campo Grande, Vitória e Be-
lém. Bolsonaro publicou um vídeo de 
um dos atos em suas redes sociais. Na 
capital paulista, os apoiadores de Bol-
sonaro atacaram o governador de São 
Paulo, João Doria (PSDB).
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Média de mortes 
bate recorde pelo 
16º dia seguido

O Brasil registrou ontem 1.111 mor-
tes por covid-19 e 43.781 novos casos da 
doença. Com isso, o País bateu pelo 16º 
dia seguido o recorde na média móvel 
de mortes, chegando a 1.832 por dia. O 
cálculo considera períodos de sete dias. 
Em relação à média de 14 dias atrás, a va-
riação foi de 50%, indicando tendência 
de alta. O Brasil chegou a 278.327 óbitos 
e 11.483.031 casos confirmados ontem, 
segundo o consórcio de veículos de im-
prensa que compila dados das secreta-
rias estaduais de Saúde. O Brasil vive o 
pior momento da pandemia até agora, 

esportes

com aumento de casos e mortes em pra-
ticamente todas as regiões do País. Já são 
53 dias seguidos com a média móvel diá-
ria de mortes acima de mil. Ontem, o Es-
tado de São Paulo ultrapassou a marca de 
10 mil pessoas internadas em UTIs.

Na foto acima, o Cemitério da Vila 
Formosa, zona leste da capital paulista.

Gabigol é detido em cassino 
clandestino em São Paulo

Palmeiras bate a Ferroviária; 
Corinthias vence o S. Caetano

Belém decreta confinamento rígido após colapso na saúde Justiça permite reabertura 
de escolas após emergência

FPF tenta convencer governo 
que futebol tem de continuar

No Carioca, Fluminense vence 
time reserva do Flamengo

O atacante Ga-
briel Barbosa, o Ga-
bigol, foi flagrado 
em um cassino clan-
destino na madru-
gada de ontem, na 
Vila Olímpia, zona 

sul de São Paulo, onde passava seu último 
dia de férias antes de se reapresentar hoje 
ao Flamengo. A Polícia Civil fechou o es-
tabelecimento de luxo, que funcionava 
de maneira ilegal, já que jogos de azar são 
proibidos no Brasil, e encaminhou o jo-
gador e todas as outras pessoas que esta-
vam no local, cerca de 150, à Delegacia de 
Crime contra a Saúde Pública.

Palmeiras e Corinthians saíram vence-
dores na quarta rodada do Campeonato 
Paulista, ontem. O Alviverde recebeu a 
Ferroviária no Allianz Parque e ganhou 
por 2 a 0, mais uma vez com um time re-
cheado de garotos em campo, enquanto 
um grupo de titulares não volta das fé-
rias. Já o Corinthians superou o São Ca-
etano por 1 a 0, em São Caetano do Sul, 
em partida que marcou o retorno de vá-
rios titulares após o surto de covid-19 que 
abateu a equipe. Ainda ontem, pelo Pau-
listão, o Mirassol venceu a Internacional 
de Limeira por 1 a 0, em Mirassol; e o Red 
Bull Bragantino derrotou o Santo André 
por 2 a 1, em Bragança Paulista.

Belém e mais quatro cidades do en-
torno da capital paraense - Ananindeua, 
Marituba, Benevides e Santa Bárbara - 
entrarão em confinamento rígido a par-
tir de hoje para tentar conter a transmis-
são do novo coronavírus. Somente os 
serviços considerados essenciais pode-
rão funcionar. Belém alcançou no sábado 

110% de ocupação dos leitos clínicos para 
o atendimento de pacientes de covid-
19 administrados pela prefeitura. Nas 
UTIs, o índice de ocupação chega a 94%. 
De acordo com a secretaria de Saúde do 
município, são 135 pacientes na lista de 
espera por um leito, sendo 29 para UTI e 
107 para enfermaria.

O presidente do Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP), Geraldo Francisco 
Pinheiro Franco, suspendeu anteontem 
liminares que proibiam a reabertura de 
escolas depois do fim da fase emergen-
cial de enfrentamento à pandemia no Es-
tado, prevista até o dia 30.

Representantes da Federação Pau-
lista de Futebol (FPF) se reúnem hoje 
com membros do governo de São Paulo 
para tentar reverter o decreto que proíbe 
competições esportivas no Estado a par-
tir de hoje, até o dia 30.

O Fluminense venceu ontem o Fla-
mengo por 1 a 0, no Maracanã, em jogo 
válido pelo Campeonato Carioca. Além 
de jogar completo, o Tricolor estreou o 
técnico Roger Machado, enquanto o Ru-
bro-Negro foi a campo com reservas.

Apenas um terço do grupo prioritário 
já foi vacinado contra a covid-19
Um estudo de especialistas ligados à 
Rede de Pesquisa Solidária constatou 
que o Brasil só administrou a primei-
ra dose da vacina contra a covid-19 
a 32% das pessoas que integram os 
grupos prioritários da imunização. 
Considerando a segunda dose, a parce-
la cai para 10%. A primeira dose foi admi-
nistrada a apenas 56% dos profissionais 
de saúde, 54% das pessoas com mais de 
80 anos, 55% dos indígenas e 12% das pes-
soas entre 75 e 79 anos. As informações 
são da Folha de S.Paulo.
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